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APRESENTAÇÃO

As pesquisas científicas sempre visam o aprimoramento de determinada área para 
que seja entregue aos usuários um serviço de qualidade. A mesma lógica se segue na 
odontologia. No setor público, estudos sobre a necessidade dos indivíduos e formas mais 
eficientes de ofertar de saúde bucal embasam a gestão e organização de políticas públicas.

Este e-book traz um compilado de estudos de várias áreas da odontologia e 
dissemina o conhecimento para a comunidade científica.

Espero que a leitura do conteúdo aqui apresentado desperte cada vez mais sua 
busca pelo conhecimento.

Emanuela Carla dos Santos
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INTRODUÇÃO
O trauma é uma lesão produzida por 

ação violenta, geralmente de natureza física 
externa ao organismo. Como mais da metade 
das lesões e mortes por ele ocasionadas são 
evitáveis, deve-se considerá-lo uma doença 
e não um acidente (Colégio Americano de 
Cirurgiões, 2012).

A cada ano 5,8 milhões de pessoas são 
levadas à óbito por causas traumáticas, 32% 
a mais do que as mortes por AIDS, malária e 
tuberculose juntas. Esses números fazem com 
que o trauma seja considerado um problema 
de saúde pública e esteja entre as 10 principais 
causas de morte em todo o mundo. No Brasil, em 
algumas regiões, o trauma é o principal fator de 
etiologia dos óbitos (World Health Organization, 
2007) (Krug, 2012) (Bonfim Santos, et al., 2013) 
(World Health Organization, 2017).

O trauma facial corresponde entre 7,4% 
- 8,7% dos atendimentos emergenciais e têm 
destaque dentre os demais pelas repercussões 
diretas na qualidade de vida do paciente 
através de seus aspectos emocionais, estéticos, 
funcionais e pela possibilidade de deformidades 
permanentes. Neste contexto, destaca-se 
também o impacto econômico, tanto ao paciente 
como ao sistema de saúde, com despesas 
que vão desde a internação hospitalar até a 
reabilitação (Carvalho, et al., 2010) (Da Silva 
Massuia, et al., 2014) (Vieira de Rezende Filho 
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Neto, et al., 2014) (de Souza Soller, et al., 2016) (Perez Faverani, et al., 2009) (Lessa 
Soares de Macedo, et al., 2008).

O perfil epidemiológico dos estudos sobre traumatismos faciais sofre influência da 
localização geográfica, aspectos sócio-econômico-culturais, fatores ambientais, idade, 
gênero e o período de investigação, sendo os acidentes automobilísticos, as agressões 
físicas, os ferimentos por arma de fogo, os acidentes domésticos, os acidentes de trabalho 
e o trauma esportivo as causas mais comuns (Carvalho, et al., 2010) (de Souza Soller, et 
al., 2016) (Perez Faverani, et al., 2009) (Oliveira Carmo Rodrigues, et al., 2006) (Antunes 
Freitas, et al., 2009) (Ferreira Scannavino, et al., 2013) (Ferreira Lima Falcão, et al., 2005) 
(da Silva Krause, et al., 2004) (Dapievi Bresaola, et al., 2005) (Martins Junior, et al., 2010) 
(Domingues Pereira, et al., 2008) (Costa da Silva, et al., 2004) (Raimundo Cavalcante, et 
al., 2006) (Cardoso Seroa de Oliveira, et al., 2008).

O conhecimento dos dados referentes às injúrias que acometem a face é 
indispensável para o auxílio na assistência emergencial, a fim de possibilitar condutas e 
tratamentos oportunos e efetivos, além de subsidiar a criação de medidas preventivas, 
educacionais, técnicas e de políticas públicas com o intuito de reduzir os impactos das 
consequências do trauma (Carvalho, et al., 2010) (Da Silva Massuia, et al., 2014) (Vieira 
de Rezende Filho Neto, et al., 2014) (Perez Faverani, et al., 2009) (Ferreira Lima Falcão, 
et al., 2005) (Domingues Pereira, et al., 2008) (Godoy Vasconcelos, et al., 2014) (Matias 
Motta, 2009)

Desta forma, os autores do presente trabalho têm por objetivo conhecer o perfil 
epidemiológico dos pacientes assistidos pela equipe de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial (CTBMF) em um hospital de urgências na cidade de Goiânia.

MÉTODO
De julho de 2015 a julho de 2018, 1510 pacientes foram atendidos com trauma de 

face no Hospital Estadual de Urgências da Região Noroeste de Goiânia Governador Otávio 
Lage de Siqueira (HUGOL), que é um hospital de referência para o tratamento de lesões 
de alta complexidade na região Centro-Oeste.

Os dados foram coletados dos prontuários do hospital, incluindo sexo, idade, fatores 
etiológicos, tipos de lesões (isoladas ou combinadas) e opções de tratamento.

Associações entre as variáveis foram realizadas através do teste chi².
Os pacientes foram divididos em 10 grupos etários, variando de 0 – 9 anos, 10 – 19 

anos, 20 – 29 anos, 30 – 39 anos, 40 – 49 anos, 50 – 59 anos, 60 – 69 anos, 70 – 79 anos, 
80 – 89 anos e 90 – 94 anos.

Os fatores etiológicos foram agrupados em 7 principais causas: acidentes de 
trânsito, agressão física, quedas, acidentes com armas de fogo, acidentes esportivos e 
outros. A categoria acidentes de trânsito, foi ainda dividida em acidentes motociclísticos, 
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acidentes automobilísticos, acidentes ciclísticos, atropelamento e outros.
As lesões foram classificadas em fraturas do osso zigomático, fratura da mandíbula, 

fratura dos ossos nasais e outras. Além disso, as lesões receberam também a classificação 
de únicas, quando o participante apresentava apenas uma lesão ou combinadas, quando 
um único participante apresentada mais de uma lesão.

De acordo com as Normas Regulamentadoras de Pesquisa em Seres Humanos, 
Resolução 466/2012 do Ministério da Saúde, o presente estudo foi aprovado pelo comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) Leide das Neves Ferreira (Parecer nº 2.488.563/17).

RESULTADOS
Um total de 1.510 pacientes com trauma de face foram internados e avaliados pela 

equipe de CTBMF do HUGOL durante o período de julho de 2015 a julho de 2018, totalizando 
1.640 diagnósticos nesse período, uma vez que um único paciente pode apresentar lesões 
isoladas e lesões combinadas. A média de idade dos participantes em anos foi de 32,61 
(17,08) e os extremos de idade variaram entre 7 meses de idade até 94 anos. Os acidentes 
de trânsito corresponderam a mais da metade de todos os fatores etiológicos responsáveis 
pelas internações (Tabela 1).

Homens foram mais acometidos por traumas de face do que as mulheres, com 
uma razão homem:mulher de 4.3:1, sendo a terceira década de vida a mais acometida, 
chegando a uma razão homem:mulher de 6.3:1 nessa faixa etária dos 20-29 anos (Tabela 
2).

Dos fatores etiológicos, o de maior predominância foi o relacionado aos meios 
de transporte, compreendendo 53,3% da população estudada (n = 805), seguido pelas 
agressões físicas com 15,2% (n = 231) e quedas 12,7% (n = 192).

Em relação aos meios de transporte, 61,6% (n = 496) dos acidentes foram causados 
por motocicletas, seguido pelos automóveis 21,6% (n = 174) e 9% (n=73) estão relacionados 
a ciclistas. (Tabela 3)

Do total de pacientes atendidos, foram realizados 1.640 diagnósticos onde a fratura 
do osso zigomático foi a mais frequente (n = 542, 33,04%). (Tabela 4)

O gráfico 1 mostra a relação sexo e os fatores etiológicos, e evidencia a 
predominância do sexo masculino em todas as variáveis. Em acidentes desportivos e 
acidentes ocupacionais não houve acometimento do sexo feminino no que se relaciona ao 
trauma de face.

DISCUSSÃO
As lesões traumáticas são as principais causas de morte nos primeiros 40 anos de 

vida, além de serem responsáveis por mais perdas de anos de trabalho do que as doenças 
cardiovasculares e o câncer juntos (Gassner, et al., 2003)



 
Gestão e políticas públicas em odontologia 2 Capítulo 10 124

Existem inúmeras variáveis que interferem na epidemiologia do trauma, como os 
fatores socioeconômicos, geográficos, culturais, meios de transporte, legislação e políticas 
públicas que podem expor populações específicas aos mais diversos tipos de trauma 
(Ribeiro Ribeiro, et al., 2016)

O presente estudo mostrou forte prevalência de homens envolvidos no trauma 
maxilofacial. Esse resultado provavelmente se deve ao fato de que homens participam 
de forma mais ativa nas atividades sociais e consequentemente estão mais suscetíveis 
a acidentes de trânsito, violência interpessoal, acidentes de trabalho e durante a prática 
de esportes. Estes resultados também são notados em várias outras regiões do mundo. 
(Ferreira Lima Falcão, et al., 2005) (Martins Junior, et al., 2010) (Costa da Silva, et al., 2004) 
(Raimundo Cavalcante, et al., 2006) (Ribeiro Ribeiro, et al., 2016) (Arangio, et al., 2014) 
(Kostakis, et al., 2012) (Povolotskiy, et al., 2019) (Aldwsari, et al., 2018) (Al-Bokhamseen, 
et al., 2019) (Fama, et al., 2017)

Nossos dados indicam que a terceira e quarta década de vida foram as mais 
acometidas por traumas faciais dentre todas as outras décadas. Resultados semelhantes 
foram encontrados em estudos anteriores. Esses achados refletem o fato de que adultos 
jovens, por serem mais destemidos, estão sujeitos a envolverem-se em situações de risco 
através do uso de bebidas alcoólicas, direção perigosa e violência interpessoal (Vieira de 
Rezende Filho Neto, et al., 2014) (Oliveira Carmo Rodrigues, et al., 2006) (Antunes Freitas, 
et al., 2009) (Matias Motta, 2009) (Ribeiro Ribeiro, et al., 2016) (Arangio, et al., 2014) 
(Wulkan, et al., 2005) (Eggensperger, et al., 2006)

Os autores do presente estudo trazem como principal fator etiológico para as fraturas 
de face os acidentes com meios de transporte (47,5%), seguido pelas agressões físicas 
(13,5%). Há uma tendência na diminuição dos acidentes de trânsito em muitos países 
devido à aplicação de legislações mais rigorosas em relação ao uso de capacetes e a 
proibição do uso de bebidas alcoólicas associada à direção (Kostakis, et al., 2012). Em 
áreas metropolitanas, muitos estudos mostram que as agressões físicas são as principais 
causas de fraturas de face (Carvalho, et al., 2010) (Da Silva Massuia, et al., 2014) (Vieira 
de Rezende Filho Neto, et al., 2014) (Lessa Soares de Macedo, et al., 2008) (Lessa 
Soares de Macedo, et al., 2007) (da Silva Krause, et al., 2004) (Martins Junior, et al., 
2010) (Domingues Pereira, et al., 2008) (Wulkan, et al., 2005), contudo alguns estudos 
ainda tem mostrado que os acidentes com meios de transporte ainda são as causas mais 
comuns (Perez Faverani, et al., 2009)  (Oliveira Carmo Rodrigues, et al., 2006) (Antunes 
Freitas, et al., 2009) (Ferreira Scannavino, et al., 2013) (Ferreira Lima Falcão, et al., 2005) 
(Raimundo Cavalcante, et al., 2006) (Godoy Vasconcelos, et al., 2014) (Ribeiro Ribeiro, 
et al., 2016). Estudos com populações específicas evidenciaram como principais fatores 
etiológicos as quedas (de Souza Soller, et al., 2016) (Matias Motta, 2009) (Gassner, et al., 
2003) e acidentes esportivos (Povolotskiy, et al., 2019).

Dentre os acidentes causados por meios de transporte, as motocicletas ocupam 
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maior prevalência de fraturas faciais em muitos estudos (Godoy Vasconcelos, et al., 2014) 
(Ribeiro Ribeiro, et al., 2016) (Kostakis, et al., 2012) (Fama, et al., 2017) (Bellamy, et al., 
2013). Motocicletas são alternativas bastante utilizadas para fugir do congestionamento em 
grandes centros urbanos. Apesar do uso de capacetes ser obrigatório como equipamento 
de proteção, muitos motociclistas o utilizam de forma inadequada em decorrência da falta 
de fiscalização das autoridades (Ribeiro Ribeiro, et al., 2016).

 Os sítios de fratura com maior frequência de acometimento variam de acordo com 
o período do levantamento, localização geográfica e mecanismo do trauma. No presente 
estudo as fraturas  do osso zigomático foram as mais frequentes e  resultados semelhantes 
podem ser encontrados na literatura (Lessa Soares de Macedo, et al., 2008) (da Silva 
Krause, et al., 2004) (Ribeiro Ribeiro, et al., 2016) (Arangio, et al., 2014) (Al-Bokhamseen, 
et al., 2019) (Eggensperger, et al., 2006) (Haug, et al., 1990). Em contrapartida outros 
pesquisadores relatam como principal sítio acometido as fraturas de mandíbula (Martins 
Junior, et al., 2010) (Da Silva Massuia, et al., 2014) (Wulkan, et al., 2005) (Carvalho, et 
al., 2010) (Dapievi Bresaola, et al., 2005) (Kostakis, et al., 2012) (Ferreira Lima Falcão, et 
al., 2005) (Ferreira Scannavino, et al., 2013) (Antunes Freitas, et al., 2009) e ossos nasais 
(Matias Motta, 2009) (Lessa Soares de Macedo, et al., 2007) (Povolotskiy, et al., 2019) 
(Perez Faverani, et al., 2009) (Oliveira Carmo Rodrigues, et al., 2006) (Fama, et al., 2017).

Esses resultados enfatizam a necessidade de políticas públicas voltadas para a 
conscientização dessa população em relação às leis de trânsito e uso de equipamentos 
de proteção individual. O estudo e divulgação dos dados referentes à epidemiologia dos 
traumas faciais é de extrema importância para a elaboração de novas diretrizes com o 
intuito de prevenir novas lesões, educação e sistematização do atendimento.

CONCLUSÃO
Os acidentes envolvendo meios de transporte foram a causa mais comum associada 

a fraturas de face dos pacientes atendidos no Hospital de Urgências da Região Noroeste 
de Goiânia Governador Otávio Lage de Siqueira (HUGOL), sendo as agressões físicas a 
segunda mais comum. Homens foram mais afetados que as mulheres, principalmente os 
adultos jovens (20-29 anos). Os ossos mais fraturados foram o osso zigomático seguido 
pela mandíbula e posteriormente pelos ossos do nariz.
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FIGURAS E TABELAS

Variável Fi Pi (%)
Idade Média 32,61 -

Desvio padrão
Mínimo
Máximo

17,08
0

94

-
-
-

Sexo Masculino
Feminino

1225
285

81,1
18,8

Fatores etiológicos

Padrão de lesão

Acidentes de trânsito
Agressão física
Quedas
Acidentes com armas de fogo
Acidentes com animais
Acidentes esportivos
Outros
Isolada
Combinada

805
231
192
99
51
43
89

1123
384

53,3
15,3
12,7
6,6
3,4
2,8
5,9

74,3
25,7

Tabela 1: Descrição da amostra.

Idade Trauma facial 2015 - 2018 (n = 1510)
Distribuição por sexo

Homem Mulher Razão homem: mulher
0 – 9
10 – 19
20 – 29
30 – 39
40 – 49
50 – 59
60 – 69
70 – 79
80 – 89
90 – 94
Total

79
132
366
267
176
112
60
22
8
3

1225

43
42
55
68
37
17
12
5
6
0

285

1.837
3.142
6.654
3.926
4.756
6.588

5
4.4

1.334
3

4.298

Tabela 2: Distribuição de acordo com o sexo dos pacientes com trauma de face.

Tipo de acidente de trânsito Fi Pi (%)
Acidente motociclístico
Acidente automobilístico
Bicicleta
Atropelamento
Outros
Total

496
174
73
58
4
805

61,6%
21,6%
9%
7,2%
0,6%
100%



 
Gestão e políticas públicas em odontologia 2 Capítulo 10 129

Tabela 3: Distribuição de acordo com as causas de acidentes de trânsito.

Diagnóstico Fi Pi
Fratura de osso zigomático
Fraturas de mandíbula
Fraturas de nariz
Outros
Total

542
519
320
259
1640

33,04%
31,64%
19,52%
15,80%
100%

Tabela 4: Facial trauma (1640 diagnósticos / 1510 pacientes).

Gráfico 1:
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